
Raphaã Só democracia 
legitima governantes 

"Só a democracia legitima os vínculos 
entre os governantes e as bases da socie-
'clade", afirma o candidato ao Senado di-
reto pela Arena fluminen e, Raphael de 
Almeida Magalhães, emd ocumento que 
divulgou ontem com o titilo de "Carta 
aberta ao povo carioca e flúminense". 

Diz o documento: 
"O 'Projeto Brasil' é o meu compro-

misso público. Para defendê-lo como ro-
teiro para a construção de uma nova so-
ciedade, decidi pleitear do povo flumi-
nense a honra de representar o Estado do 
Rio de Janeiro no Senado Federal. 

"O atual regime esgoto -se. Está mes-
quinho e fraco. O centrali mo burocráti-
co é hoje, o grande obstác lo a ser remo-
vido. Mostram-se inviáv is os projetos 
de desenvolvimento alternativo impostos 
de cima para baixo. Torna se indispensá-
vel e urgente uma nova base social de 
,apoio, para que se alcancem as mudan-
ças econômicas é sociais I éXigidas pela 
Nação. 

"Chegou a hora da liberdade, na véspe-
ra da Democracia. Quero para todos o di-
reito de pregar ideais. Amplamente, na 
praça pública como no colégio, na uni-
versidade como no sindicato, e junto aos 
órgãos da comunidade, aoS prefeitos, aos 
vereadores. 

"Só a Democracia legiti a os vínculos 
entre os governantes e as ases da socie-
dade. A erradicação da miséria e a redu-
ção das desigualdades n 
,conquistadas sem que an i  
res do poder estejam obri 
,contas de seus atos ao p 
qual são responsáveis. Es 
lidade, essência da Demo c  
'da faculdade do povo de, ❑  
de, eleger sem restrições 
,mentos os seus governant 
gras livremente estabelec i  
,representantes legítimos. 

"Chegou a hora de, lib 
dos agentes do Estado, o p 
,bre o seu próprio destino, 
a sociedade para que a â 
não continue a sacrificar 
nem sirva de pretexto p 
mento das minorias diver :  

"O regime exauriu-se. A Nação está 
cansada desta falsa demo racia que lhe 
impõe um presente crue em nome de 
quimeras vagamente des•nhadas. A Na-
ção rejeita que se remode em falsos par-
tidos para encenar uma f lsa clemocra- 

' eia. O estado democrátic é necessaria-
mente pluralista. Submeta-se ao império 
da sociedade. Abriga a contradição e o 
debate, sem fazer da forç a sua razão e 
o seu instrumento para an quilar as opo-
sicões. 

"A Nação, impacient 	agita-se, à 
margem de leis e instituiç es que lhe fo- 
ram impostas. Sente-se in egura. Busca 

no horizonte um sinal de que seus proble-
mas podem ser enfrentados pelos mais 
capazes, apontados pela insubstituível 
soberania do voto popular. 

"Democracia relativa" foi eufemismo 
para manter o povo afastado do centro 
das decisões. Mas a "Democracia relati-
va" agoniza, chegou a hora da Democra-
cia. Democracia pluralista. Democracia 
de verdade. 

"Por fidelidade A Democracia, _e por fi-
delidade ao "Projeto Brasil", estou na 
Frente Nacional de Redemocratização. 
Esse movimento, ajudando a superar o 
passado, é uma ponte para o restabeleci-
mento da soberania do povo. Ele abriga 
antigos adversários. Congrega civis e 
militares, empresários, intelectuais, 
líderes autênticos — irmanados todos no 
esforço para devolver ao povo, a que de-
vemos servir, voz e capacidade de 
participação. 

"Os que fizemos o "Projeto Brasil" 
queremos, com a Frente, a Anistia, 
símbolo do esquecimento e evidência de 
que só o futuro imediato e longínquo nos 
preocupa; e, com a Frente queremos a 
Constituinte, como forma ordenada de 
reorganizar o poder, primeiro passo para 
substituir o modelo de sociedade vigente, 
que merece a repulsa da Naçao. 

"Em face do compromisso assumido 
pelo "Projeto Brasil", repudiamos a me-
ra liberalização do regime, clara tentati-
va do Governo de anestesiar a opinião. 
Liberalizar é preciso, mas não basta. A 
Nação exige Democracia — e Democra-
cia já. 

"Por isto, como integrante da Frente, 
participei da elaboração do substitutivo 
que o bravo Senador Teotônio Vilella 
apresentou ao projeto liberalizaste do 
Governo. Esse substitutivo, sim, respon-
de aos anseios da hora: Anistia imedia-
ta; convocação de eleições para a As-
sembléia Constituinte; eleições diretas 
para todos os cargos e novos partidos 
políticos. 

"Cumprimos o nosso dever, ao propor 
a emenda. O dever do MDB, de 
subscrevê-la, deve ainda ser cumprido. 
O dos democratas, de apoiá-lo, certa-
mente o será. A emenda regulamenta a 
transição entre o autoritarismo e a de-
mocracia. 

"Apelo ao povo da minha Cidade e do 
meu Estado — esse povo marginalizado 
pela ambigüidade de comportamento do 
MDB fluminense, com a clara e corajosa 
exceção do grupo representado pelo Se-
nador Saturnino Braga, que repele a "o-
posição fisiológica" exercida no Estado 
— apelo ao povo para que endosse a nos-
sa emenda democratizante, reassumindo 
assim no cenário federal, o papel de van-
guarda que sempre lhe pertenceu na His-
tória do Brasil". 
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